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Capítulo 1

			 

			Paolo Caretti saiu do seu Rolls Royce e apertou o casaco contra o peito. O amanhecer tinha uma ténue luz escarlate sobre o céu cinzento de Nova Iorque. O seu motorista abriu um guarda-chuva para o proteger da chuva.

			– Paolo, espera.

			Por um momento, pensou que era imaginação sua, que a sua insónia fizera finalmente com que sonhasse acordado. Então, uma figura magra apareceu por trás da escultura de metal que enfeitava a entrada do seu edifício de escritórios. A chuva molhara o seu cabelo e a sua roupa. O seu rosto estava pálido por causa do frio. Devia ter estado à espera na rua durante horas.

			– Não me digas que não – suplicou. – Por favor.

			A sua voz era suave, rouca. Tal como a recordava. Depois de tantos anos, ainda recordava tudo sobre ela, por muito dinheiro que tivesse ganho e por muitas amantes que tivesse tido para a apagar da sua memória.

			Paolo apertou os dentes.

			– Não devias ter vindo.

			– Mas… preciso da tua ajuda – a princesa Isabelle de Luceran respirou fundo, os seus olhos brilharam à luz das luzes. – Por favor. Não posso pedir ajuda a mais ninguém.

			Os seus olhares encontraram-se e, por um momento, Paolo voltou para os dias de Primavera em Central Park, para os dias de Verão a fazerem amor no seu escritório de Little Italy. Quando, durante quatro doces meses, Isabelle iluminara o seu mundo e lhe pediria que fosse sua esposa…

			Olhou para ela com frieza.

			– Marca uma reunião.

			Ia continuar a andar, porém, ela interpôs-se no seu caminho.

			– Tentei. Deixei várias mensagens à tua secretária. Ela não te disse nada?

			Valentina dera-lhe as mensagens, sim, contudo, ele decidira ignorá-las. Isabelle de Luceran não significava nada para ele. Deixara de a amar há anos.

			Ou era o que dizia a si mesmo. No entanto, a sua beleza estava a invadir os seus sentidos como um veneno. Os seus olhos expressivos, os seus lábios generosos, as suas curvas escondidas debaixo do casaco elegante… Lembrava-se de tudo, do sabor da sua pele, das mãos suaves e elegantes a acariciá-lo entre as pernas…

			– Estás sozinha? – Paolo apertou o queixo, tentando controlar-se. – Onde estão os teus guarda-costas?

			– No hotel. Ajuda-me, por favor. Por tudo o que houve entre nós.

			Paolo viu, horrorizado, que os olhos de Isabelle estavam cheios de lágrimas. Lágrimas que se misturavam com a chuva. Isabelle estava a chorar? Fosse o que fosse, devia ser muito importante, pensou. Melhor ainda. Tê-la de joelhos, a suplicar-lhe um favor era uma imagem muito agradável. Não ia compensar o que lhe fizera, porém, já seria alguma coisa.

			Abruptamente, aproximou-se, passando um dedo pela sua face molhada.

			– Queres que te faça um favor? – a sua pele estava gelada, como se fosse mesmo a princesa de gelo que o mundo pensava que era. – Terias de pagar por ele.

			– Sim – Isabelle falou tão baixo que mal conseguiu ouvi-la com o barulho da chuva. – Eu sei.

			– Vem comigo – tirando o guarda-chuva ao seu motorista, Paolo virou-se e subiu os degraus. Enquanto atravessava as portas de vidro do edifício e cumprimentava os seguranças, conseguia ouvir o barulho dos saltos altos de Isabelle sobre o chão de mármore.

			– Bom dia, Salvatore – disse ao primeiro.

			– Bom dia – o homem pigarreou. – Hoje está frio, não está, senhor Caretti? Oxalá estivesse no meu país, onde faz mais calor – depois olhou para Isabelle. – Ou em San Pietro.

			Até Salvatore a reconhecera. Paolo perguntou-se, incomodado, o que faria a sua secretária ao ver Isabelle de Luceran. 

			Valentina Novak, apesar de ser uma secretária muito competente, tinha uma fraqueza: os mexericos dos famosos. Isabelle, a princesa de um minúsculo país no Mediterrâneo, era uma das mulheres mais famosas do mundo.

			Ao aproximar-se dos elevadores, ouviu Salvatore a assobiar e não podia censurá-lo. Isabelle fora uma rapariga muito bonita aos dezoito anos e transformara-se numa mulher ainda mais bonita. Como se até o tempo estivesse apaixonado por ela.

			Afastando esse pensamento da sua mente, Paolo entrou no seu elevador privado e carregou no botão. Assim que as portas se fecharam, virou-se para ela.

			– Muito bem. O que se passa?

			– Alexander foi raptado – respondeu Isabelle, muito baixinho e parecendo desesperada.

			– O teu sobrinho? Raptado?

			– Tu és o único que pode salvá-lo!

			Paolo olhou para ela, incrédulo.

			– O herdeiro do trono de San Pietro precisa da minha ajuda?

			– Não é só o herdeiro, é o futuro rei – Isabelle abanou a cabeça, secando as lágrimas com uma mão. – O meu irmão e a minha cunhada morreram há duas semanas. Suponho que já tenhas ouvido dizer.

			– Sim, já sei – soubera por Valentina. Alguns semanas antes, Maxim e Karin tinham morrido num acidente de barco em Maiorca, deixando um filho de nove anos. E não fora o único mexerico que lhe contara… Porém, não queria pensar nisso. – Lamento muito.

			– A minha mãe é a regente de San Pietro até ele ser maior de idade, mas eu tenho de a ajudar – Isabelle respirou fundo. – Estava numa reunião em Londres, ontem, quando recebi uma chamada da ama de Alexander. O meu sobrinho tinha desaparecido. Depois recebi uma carta a exigir que fosse ter com o sequestrador esta noite, à meia-noite. Sozinha.

			– Não me digas que estás a pensar em seguir as suas instruções?

			– Se tu não me ajudares, não vejo outra solução.

			– O teu sobrinho tem um exército atrás dele. Guarda-costas, polícia…

			– Na carta dizem que, se entrarmos em contacto com as autoridades, nunca mais voltarei a ver Alexander.

			– Pois claro que dizem isso. Não precisas da minha ajuda, precisas da ajuda da polícia. Eles podem tratar de tudo – as portas do elevador abriram-se. – Vai-te embora, Isabelle.

			– Espera – ela segurou-o pelo braço. – Há mais. Há uma coisa que não te contei.

			Paolo olhou para a sua mão. Conseguia sentir o seu calor através da caxemira do casaco e sentiu o desejo repentino de a apertar contra a parede do elevador, levantar a sua saia e enterrar a cabeça entre as suas pernas… Gostava de secar a chuva com os seus lábios, tirar-lhe a roupa encharcada e aquecê-la com o seu próprio corpo…

			O que se passava com ele?, perguntou-se. A única coisa que sentia por Isabelle de Luceran era desprezo. Pela sua natureza frívola e pelo rapaz ingénuo que fora quando estivera apaixonado por ela.

			Como era possível que, em cinco minutos, tivesse conseguido seduzi-lo daquela forma?

			Paolo afastou o braço, zangado.

			– Dou-te um minuto. 

			Quando entrou no seu escritório, Valentina levantou-se. Como sempre, era a viva imagem da eficiência, o fato elegante a acentuar a sua figura curvilínea e o cabelo apanhado num coque elegante. A única jóia que usava era o relógio da Tiffany que lhe oferecera no Natal.

			– Bom dia, senhor Caretti. Aqui estão os números que queria do escritório de Roma. Palladium subiu dois por cento em Nymex e esta manhã recebi várias chamadas dos jornais sobre o rumor de uma oferta de compra. E, mais uma vez, várias chamadas da mulher que diz ser…

			Abrindo muito os olhos, Valentina olhou para Isabelle.

			– Devia dizer-lhes que a Motores Caretti não está à venda – disse Paolo. – Não te parece? 

			A sua secretária parecia atónita.

			– Sim, não… quero dizer…

			– Não quero ser incomodado – disse, pegando no braço de Isabelle e levando-a para o seu escritório. Depois de fechar a porta, atirou o casaco sobre o sofá de pele e acendeu um candeeiro para iluminar a sua sala.

			– Agradeço-te muito que…

			– Diz o que tens a dizer – disse Paolo.

			Ela respirou fundo.

			– Preciso da tua ajuda.

			– Já percebi. Mas não me explicaste porque precisas da minha ajuda em vez de ires à polícia ou ao exército de San Pietro. Ou melhor, ao teu noivo.

			Isabelle olhou para ele, surpreendida.

			– Sabes de Magnus?

			Paolo cruzou os braços, tentando disfarçar a fúria que sentia ao pensar em Magnus como o seu futuro marido.

			– És famosa, Isabelle. Sei o que se passa na tua vida quer queira, quer não.

			Porém, era mais do que isso.

			Isabelle.

			E Magnus.

			Juntos.

			Continuava sem acreditar. Desde que Valentina começara a suspirar pela aventura sentimental reflectida nas revistas cor-de-rosa, Paolo tinha vontade de bater, se fosse possível, no rosto atraente e infantil de Magnus.

			– Eu não quero que falem sobre mim. Os fotógrafos perseguem-me. É assim que vendem revistas.

			– Sim, deve ser muito difícil – replicou, irónico. Isabelle não ia convencê-lo de que não gostava da fama. A sua existência frívola fora construída sobre o templo da sua vaidade e do seu apetite insaciável por adoração. Até ele fora estúpido ao ponto de…

			Paolo apertou os dentes.

			– Porque não pedes ajuda ao teu noivo? 

			– Não é o meu noivo. Ainda não.

			– Mas vai ser.

			Pela primeira vez, Isabelle desviou o olhar.

			– Pediu a minha mão há alguns dias e vou dar-lhe uma reposta assim que Alexander estiver a salvo. Então anunciaremos o nosso noivado.

			Isabelle casada com Magnus? Aquele pensamento atingiu-o em cheio no coração.

			– Não posso pedir-lhe ajuda porque ele insistiria em telefonar à polícia. Quereria fazê-lo através dos canais apropriados – Isabelle abanou a cabeça. – Não posso fazer isso, não posso esperar quando Alexander está nas mãos de uns criminosos.

			– Então preferes pedir-me ajuda?

			– Eu também sei coisas sobre ti, Paolo. És desumano, tens contactos em todo o lado. Magnus disse-me que…

			– O quê?

			– Que só pensas em ti. Que não queres saber dos outros. Passarias por um acidente de carro sem fazer nada para ajudar. És desumano na tua determinação de ganhar tudo, custe o que custar.

			– É por isso que ganho sempre as corridas e Magnus chega sempre em segundo.

			– As pessoas comentam que… és mesmo filho do teu pai.

			Paolo já ouvira aquilo tantas vezes que nem sequer pestanejou.

			– Ou seja, estás à procura de um monstro sem moral para lutar contra outro monstro, é isso?

			– Sim.

			– Obrigado.

			– Não posso envolver a polícia de San Pietro. Preciso de alguém de fora e tu és a única pessoa suficientemente desumana para o resgatar. Ninguém pode saber que foi raptado…

			– Porquê?

			– Porque isso daria uma imagem de país fraco e corrupto… como se não pudéssemos proteger o nosso próprio rei.

			– Então, queres manter isto em segredo… Até vais ocultar isto ao teu futuro marido? – Paolo olhou para ela, estupefacto. – Não me parece que isso seja uma base sólida para um casamento, Alteza.

			– Insulta-me se quiseres, mas salva Alexander! 

			– De certeza que não foi Magnus que te enviou? 

			– Não, claro que não – respondeu Isabelle. – Ficaria horrorizado se soubesse que estou aqui. Não quereria que me envolvesse…

			– Claro, porque Magnus é um cavalheiro – disse Paolo, brincalhão.

			– É atraente, educado e muito influente. É um dos homens mais ricos do mundo.

			– Sempre soube que te venderias ao melhor licitador, Isabelle.

			– E eu sempre soube que me substituirias pela primeira ordinária que aparecesse à tua porta – disse. – Surpreende-me que tenhas demorado uma hora.

			Paolo apertou os lábios. Na noite em que Isabelle acabara abruptamente a sua relação, bêbado, fora para a cama com a sua vizinha, uma rapariga que queria chegar à Broadway e cujo nome nem sequer recordava. Perguntou-se como ela sabia, contudo, decidiu que não era importante.

			– O que esperavas que fizesse? Que vivesse o resto da minha vida a chorar por ti?

			– Não, isso teria sido patético – Isabelle mordeu o lábio e Paolo, apesar do desprezo que sentia, não conseguiu evitar uma pontada de desejo. Os seus lábios eram tão suaves, tão generosos. Tinham passado muitos anos e, no entanto, ainda recordava aqueles lábios a beijarem o seu corpo todo…

			– Claro que um homem como tu não conseguiria ser fiel durante um dia inteiro – continuou, levantando orgulhosamente a cabeça. – Por isso fico contente por ter encontrado um homem em que posso confiar.

			Nunca confiara nele, pensou Paolo, apertando os punhos. No entanto, tinha de mudar de assunto antes de perder o controlo e fazer alguma loucura… Como tomá-la nos seus braços e beijá-la até que esquecesse Magnus e qualquer outro homem que tivesse passado pela sua vida nos últimos dez anos. Antes de a deitar sobre a secretária para a possuir novamente ao fim de tanto tempo.

			– Vai pedir ajuda ao teu príncipe encantado – disse.

			– Magnus não pode ajudar-me, já te disse. Tu és o único que pode fazê-lo – Isabelle levou uma mão ao coração. – Por favor, Paolo. Sei que te magoei…

			– Não me magoaste – disse, olhando pela janela. Do vigésimo andar só conseguia ver nuvens cinzentas a cobrir a cidade. – Mas diz-me uma coisa, quem beneficia com o sequestro do teu sobrinho?

			– Politicamente? Ninguém. Somos um país muito pequeno.

			– Então é só pelo resgate?

			– Tem de ser por isso. Mas se pedirem uma quantia muito elevada, será difícil pagá-la. A casa real de San Pietro não tem grandes meios económicos. Metade das nossas fábricas teve de fechar porque as multinacionais foram para países do Terceiro Mundo. A economia não está bem. Se não fosse pelo turismo…

			– A economia de San Pietro não está bem? – perguntou Paolo, olhando para o colar de pérolas, para o casaco de marca e para as botas de pele de Isabelle.

			– A mina roupa é oferecida pelos estilistas. Toda a gente quer publicidade – Isabelle olhou para a porta. – Falando de publicidade… Nenhum dos teus empregados vai telefonar à imprensa para dizer que estou aqui?

			– Não, confio neles – respondeu.

			Embora isso não fosse bem verdade. Infelizmente, sabia que Valentina devia estar a telefonar a todas as suas amigas para lhes contar que vira pessoalmente a princesa Isabelle de Luceran. Normalmente era a discrição em pessoa, contudo, a sua paixão pelas celebridades fazia com que lhe fosse impossível ficar calada.

			– O que se passa com Magnus?

			– Magnus?

			– Não poderia ter raptado o teu sobrinho?

			Isabelle abriu muito os olhos.

			– Não! Porque havia de fazer isso?

			– Se calhar quer que os seus próprios filhos herdem o trono.

			– Os seus filhos?

			– Os que tiver contigo.

			Os seus olhares encontraram-se.

			– Ah, esses filhos – murmurou Isabelle.

			Uma fúria primitiva, quase animal, cegou-o ao pensar em Isabelle grávida de outro homem. 

			– Eu amo muito o meu país, tu sabes. San Pietro é um país rico em cultura e tradições, mas só tem sete quilómetros quadrados. Magnus possui imóveis maiores do que isso na Áustria. A família Von Trondhem é descendente de Carlos Magno…

			– Estás a tentar convencer-me de alguma coisa?

			– É um bom homem.

			– Sim – Paolo fez uma careta.

			Competira contra Magnus von Trondhem durante cinco anos no Grande Prémio de motociclismo e, na sua opinião, era um escuteiro, o tipo de piloto que receava inclinar a sua mota de grande cilindrada se o manual não o ordenasse. Filho de um príncipe austríaco, rico e respeitado, era também suficientemente insípido e aborrecido para deixar que Isabelle fizesse com ele tudo o que quisesse.

			O marido perfeito para ela, claro. O marido que ela merecia. E, no entanto…

			– Vais ajudar-me? – perguntou Isabelle.

			Ajudá-la? Nem sequer queria tê-la por perto. A poucos metros dela, todo o seu corpo ficava em alerta. A sua pele era tão suave e o seu casaco de lã, atado com um cinto, acentuava a sua figura esbelta. Conseguia ver a sua pulsação acelerada na sua garganta, debaixo do colar de pérolas… e continuava a usar o mesmo creme corporal, o mesmo champô. Paolo respirou o cheiro delicado a rosas da Provença e laranjas do Mediterrâneo. O cheiro, que recordava tão bem, excitou-o imediatamente.

			Então apercebeu-se de duas coisas:

			Primeira, que não a esquecera. Desejava-a como um homem faminto desejava um pedaço de pão.

			Segunda, que não ia deixar que se casasse com outro homem.

			Queria tê-la na sua cama até se fartar dela, até que o seu desejo tivesse sido satisfeito por completo.

			Até que pudesse afastá-la para um lado e esquecer-se dela, como Isabelle fizera com ele.

			– Por favor – insistiu a princesa. Estava cheia de frio e o longo cabelo castanho, encharcado, colava-se à sua cara. No entanto, quando levantou os olhos, pareceram-lhe da cor do paraíso. – Por favor, tens de me ajudar…

			Paolo olhou para o rio Hudson pela janela. O sol saíra finalmente e parecia esforçar-se para que os seus raios fracos penetrassem entre as nuvens. Conseguia ver os táxis e as pessoas a correrem como formigas pelas ruas de Manhattan. Triste e escura, a cidade era um borrão cinzento. Tudo era cinzento.

			Excepto ela. Mesmo desesperada, cheia de frio e encharcada pela chuva, Isabelle de Luceran estava cheia de cor e de luz. E fazia-o desejar, desejar…

			Fê-lo entender que todas as mulheres com quem estivera naqueles últimos dez anos não tinham sido mais do que uma imitação pálida.

			Não conseguia deixar de pensar nas vezes que tinham feito amor no seu velho apartamento de Little Italy, longe do campus da universidade privada Barnard, onde ela estudava. Recordava como tremia quando lhe tocava, a sua doçura, a sua ingenuidade, o suor sobre a sua pele. O colchão no chão, o som das molas a rangerem debaixo do seu peso…

			E o calor. Sobretudo, o calor.

			Paolo apertou os lábios.

			Dez anos eram demasiado tempo.

			Continuava a desejá-la.

			E ia conseguir tê-la.

			– Paolo?

			– Muito bem – ele deu meia volta. – Vou ajudar-te. Vou salvar o teu sobrinho e não vou dizer nada a ninguém.

			Isabelle suspirou, aliviada.

			– Obrigada. Sabia que tu…

			– Em troca – disse Paolo, observando-a com os seus olhos escuros, – tu serás a minha amante.

			 

			 

			A sua amante?

			Isabelle olhou para ele, horrorizada.

			– Não podes estar a falar a sério.

			Ele sorriu, irónico.

			– Importas-te de ser a minha amante? Que estranho. Dantes não te incomodavas nada. De facto, fazia-o por prazer, não para me devolver um favor.

			Era uma falta de educação recordar-lhe aquilo. Amante? Paolo Caretti não sabia o significado da palavra amor e não podia confiar nele. Ele demonstrara-lhe isso há dez anos. Então, porque estava surpreendida ao ver que continuava sem ter coração?

			– Há uma coisa que não mudou. Continuas a ser tão egoísta como sempre.

			– Mais do que antes – assentiu, aproximando-se, os seus olhos tão escuros como o oceano. – Mas vais desfrutar da minha cama, prometo-te.

			Isabelle sentiu um arrepio quando ele afastou uma madeixa de cabelo da sua cara. Paolo Caretti podia não saber amar, porém, o prazer que a sua mera presença lhe proporcionava era outra questão. Moreno, bonito, tinha o mesmo físico poderoso, os ombros largos que recordava, o mesmo perfil latino e queixo quadrado. Os mesmos olhos escuros, intensos.

			Era verdade que agora levava um fato muito caro feito em Saville Row, em vez de um fato-macaco de mecânico e tinha as unhas limpas e não cheias de óleo, contudo, estava mais perigoso do que nunca.

			Porque não era o primeiro, era o único. Se voltasse a fazer amor com ele, estaria a arriscar mais do que apenas o seu coração…

			– Não – disse em voz baixa. – Não posso. Dou-te o que quiseres, mas isso não.

			Paolo virou-se.

			– Então boa sorte com o teu sobrinho. 

			Isabelle engoliu em seco. Estava à sua mercê e ele sabia. Daria o que fosse preciso para voltar a ter Alexander nos seus braços, protestando para que o deixasse no chão, como sempre: «Tia Isabelle, já não sou um menino!»

			No entanto, rei ou não, era um menino. Seria sempre um menino para ela. Embora tivesse crescido demasiado depressa nas últimas duas semanas. Todas as manhãs, Alexander reunia-se com Isabelle e a sua mãe na mesa do pequeno-almoço, com os olhos avermelhados, contudo, nunca o vira chorar. Fazia o seu papel de príncipe regente com dignidade, mostrando o tipo de homem que seria um dia, o rei de que San Pietro precisava.

			Era absurdo fingir que não faria qualquer coisa para o salvar. Mesmo que tivesse de se vender a Paolo Caretti, o homem que jurara evitar durante o resto da sua vida.

			Contudo… não podia transformar-se na sua amante. Para além das suas próprias razões para se afastar de Paolo, nada devia perturbar o seu casamento com príncipe Magnus von Trondhem. Desde que as multinacionais tinham levado as fábricas têxteis para países do Terceiro Mundo, San Pietro estava a passar por uma situação económica difícil. Precisavam desesperadamente da influência e do dinheiro de Magnus. Sem ele, teriam de fechar mais fábricas, mais empresas declarariam falência, mais famílias ficariam na miséria.

			Não podia deixar que isso acontecesse. Tinha de salvar Alexander e salvar o seu país. Comparado com isso, os seus próprios sentimentos, a sua própria vida, não significavam nada.

			– Não posso ser a tua amante – repetiu. – Estou noiva.

			– Ainda não. Tu mesma o disseste. 

			Isabelle abanou a cabeça.

			– Mas vou estar.

			– Muito bem, como queiras. Se me desculpas… 

			– Espera.

			Paolo olhou para ela, levantando uma sobrancelha.

			Ela tentou reunir coragem. Não havia forma de o convencer e ambos sabiam.

			– Uma noite – disse finalmente. – Dou-te uma noite.

			– Uma noite? E entregar-te-ias por completo? 

			– Sim – sussurrou Isabelle, incapaz de olhar para ele nos olhos.

			Esperou que uma onda de culpa a embargasse ao pensar que ia enganar Magnus. Embora estivesse a ser chantageada, embora tivesse de salvar a vida do seu sobrinho. Não devia sentir-se horrorizada ao pensar que estava prestes a enganar o homem com quem ia casar-se? Afinal de contas, ela sabia bem o mal que uma infidelidade conseguia fazer.

			Porém, não sentiu nada.

			«Porque não amo Magnus», pensou. «E sei que ele não me ama». Era a única coisa boa naquela situação terrível.

			Para salvar Alexander, entregar-se-ia a Paolo durante uma noite. Isso não era nada. Para salvar o seu país, ia entregar-se a Magnus para o resto da sua vida.

			E, durante toda a sua vida, esconderia um segredo aos dois…

			– Uma noite? – repetiu Paolo, desdenhoso. – Tens-te em grande estima.

			– Há um menino em perigo – disse, furiosa. – Se fosses uma boa pessoa, não pedirias nada por me ajudar.

			– Não é meu filho. É o rei de San Pietro, com centenas de guarda-costas e polícias ao seu serviço. Poderias ter metade da Europa à procura dele, mas escolheste pedir-me ajuda. Como tu mesma disseste, não sou uma boa pessoa.

			Devorando-a com o olhar, Paolo inclinou-se para a frente e os seus lábios ficaram a uns centímetros dos de Isabelle. O seu olhar fez com que perdesse a força nas pernas. Não dormia há dois dias. Tivera sorte de chegar a Nova Iorque sem ser vista pelos paparazzis e enganar os seus guarda-costas no hotel não fora fácil. A única coisa em que conseguia pensar era que tinha de salvar Alexander. Onde estava? Estariam a tratá-lo bem? Estaria assustado?

			Paolo tinha razão. Ela não precisava de uma boa pessoa. Não precisava de alguém amável e civilizado que soubesse como fazer o nó da gravata.

			Precisava de um guerreiro, de alguém forte e desumano. Precisava de um homem invencível.

			Precisava de Paolo.

			Mas a que preço? Quanto podia arriscar?

			– Porque queres ir para a cama comigo? – sussurrou. – Para curares o teu orgulho ferido? Para me castigares? Podes ir para a cama com centenas de mulheres…

			– Eu sei – Paolo passou uma mão pelo seu pescoço. – Mas desejo-te a ti.

			Aquela frase causou um desassossego no seu interior. Quantas noites sonhara com ele, revivendo os momentos em que o tivera nos seus braços? Quantos dias, enquanto suportava discursos longos e aborrecidos, que fariam com que qualquer pessoa quisesse suicidar-se, fantasiara com Paolo Caretti?

			Durante dez anos, tivera saudades dele. Mesmo sabendo que não era possível. Mesmo sabendo que, se voltasse a entregar-se a ele, arriscaria mais do que o seu casamento. Mais do que o seu coração.

			– Porquê? – perguntou. – Porquê eu?

			Paolo encolheu os ombros.

			– Talvez queira possuir uma coisa com a qual o resto dos homens só pode sonhar.

			– Possuir? – repetiu Isabelle. – Mesmo que me transformasse na tua amante, nunca poderias possuir-me. Nunca.

			– Ah, aí está a princesa. Sabia que não poderias continuar a fazer-te de humilde durante muito tempo – Paolo acariciou a sua cara. – Mas ambos sabemos que estás a mentir. Vais entregar-te a mim e não só é por causa do teu sobrinho, mas também porque me desejas. Porque não consegues resistir-me.

			Ela não podia negá-lo. Não quando o mero toque das suas mãos provocava uma tempestade nos seus sentidos.

			– Manterias essa noite em segredo? – perguntou. – Poderias fazê-lo?

			– Queres saber se vou chamar os fotógrafos para me gabar da minha boa sorte?

			– Eu não disse… – Isabelle respirou fundo. – Ninguém deve saber que Alexander foi raptado. E o meu casamento com Magnus…

			– Entendo – disse. – Deixa-me ver a carta.

			Isabelle tirou uma nota do bolso. Sabia-a de cor, as letras recortadas de um jornal, exigindo que fosse sozinha aos jardins do palácio de San Pietro nessa noite e que não dissesse nada a ninguém.

			– Como a recebeste?

			– Colocaram-na debaixo da porta da minha suíte no Savoy.

			– Não te dão muito tempo – murmurou Paolo, devolvendo-lhe a carta. – O que pensavas fazer se eu me recusasse a ajudar-te?

			– Não sei.

			– Não tinhas outro plano? Não pediste ajuda a mais ninguém?

			– Não.

			– Ah, então talvez devesse exigir-te mais. Um mês inteiro ou um ano – Isabelle olhou para ele, horrorizada. – Felizmente para ti – continuou Paolo, – eu farto-me depressa das mulheres. Uma noite contigo será mais do que suficiente – acrescentou, acariciando o seu pescoço, a sua cara, a pele sensível do seu pescoço. – Estás de acordo com os termos?

			Ela engoliu em seco. Queria aceitar. Para ser realmente sincera consigo mesma, não era só para salvar Alexander.

			No entanto, era demasiado perigoso. Entregando-se a Paolo, mesmo que fosse apenas por uma noite, arriscaria tudo o que era importante para ela: o seu casamento com Magnus, o seu coração e, o pior de tudo, o seu segredo. Meu Deus, o seu segredo…

			– Não posso oferecer-te outra…?

			Ele interrompeu as suas palavras com um beijo, esmagando os seus lábios, escravizando-a com o toque da sua língua.

			– Diz que sim – murmurou com voz rouca, antes de voltar a beijá-la. – Diz que sim, bolas.

			– Sim – sussurrou Isabelle.

			Paolo soltou-a abruptamente para tirar o telemóvel do bolso.

			– Bertolli, telefona a todos os homens da lista… sim, a todos. Nota promissória, dez vezes o preço habitual. Não pode haver erros. Esta noite.
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